
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO
COORDENADORIA DO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

PLANO DE ENSINO

UNIDADE CURRICULAR: Economia Política 
Internacional

CURSO: Mestrado 
em Desenvolvimento 
Planejamento e 
Território 

 ANO: 2019 SEMESTRE:2º

PRÉ-REQUISITO: C. HORÁRIA: 45 TEÓRICA: PRÁTICA:

PROFESSOR: Cláudio Gontijo DEP. RESPONSÁVEL: 
DCECO

OBJETIVOS
Possibilitar aos alunos a compreensão do funcionamento do sistema econômico mundial, das 
organizações internacionais e das políticas dos estados nacionais no âmbito internacional.

EMENTA
Fundamentos teóricos da Economia Política Internacional. O desenvolvimento da área a partir dos 
anos 1970: as escolas americana e britânica. Debates sobre a teoria da estabilidade hegemônica. 
Imperialismo. A escola cepalina. A escola francesa. A reconfiguração da ordem internacional: 
globalização, integração, fragmentação, geopolítica, potências emergentes..

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. As Relações Internacionais como disciplina acadêmica;
2. A Economia Política Internacional como disciplina acadêmica;
3. O Processo de Integração;
4. A reconfiguração da ordem internacional;

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES
1) Aulas expositivas presenciais (com uso de quadro negro e/ou Powerpoint);
2) Estudos dirigidos (em grupo ou individuais);
3) Vídeos selecionados;
4) Seminários.

CRONOGRAMA (PREVISÃO)
SETEMBRO:

Dia 2: Início das aulas

OUTUBRO:
Dia 09: Prova.

AVALIAÇÃO
1) Resumos;
2) Estudos Dirigidos;
3) Seminários;                           35 pontos 
4) Avaliações de vídeos;
5) Prova: 65 pontos
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